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LIS80A { 2 DE .M.\ l,ÇO, 

.\ asseml,léa gel'al do banco, que csla va. cM, · 
,·idada para a casa do risco, reuniu-se ha dias 
no eclificio do mesmo l,anco. TcYc logar a mu­
dança de local pol'quc houve quem lembrasse 
que estando ainda polluta a casa do risco pc· 
las bacclianaes cabralisLas, con, inba nã\J dar a 
este cntrcrne1. caracler faccioso embora os acto· 
1·cs fossem os mesmos. 

·o governo, como o E$pectro ha dias dcda·
rúrn, propozera que a amortisação mensal das 
110Las do banco fosse de ;,o contos em vc1. de 
J 8 , e que cm logar ele cnLl'arern na totalidad1· 
dos pagamentos, só podessen1 entrar cm nic· 
tadc, sendo a outra parte c111 rnet,11. 

A assem biéa annuiu ás propostas tio go, er· 
no, exigindo i,Ómente que os 32 co11tos de réis 
que ,·ão acima dos 18 para completar os :>O 
fossem pagos pelo Lhesouro ,Í conta· da sua di­
vida. 

Assim se arranjaram os negocios a contento 
de ambas .1s parles. O go,erno lucra alg·mu.1 
cousa : o banco não perde nada, e o publico 
íica logrado l'o1110 d'.uncs, se nàu alguma rou­
sa mais . 

. \s coutribui�õcs que alé aqui cran1 pagas 
c111 nolas se-lo-hão d'o1·a cm diante parte cm 
11otas e pane em mcLal , Jl\,ts a maior parle cm 
111ctal por causa dos mi1,imos , salvo se o con­
tribui11Le de 1J;.,oo rs. (por cxc111plo) preferir 
dar i 50 e111 111etal e 1 _$100 cm papel , oll'crc· 
cendo o excesso como donativo cm beneficio 
da fazenda. 

O banco como não é obrigado a pagar <Í vis­
ta as snas notas nenhum interesse Lcm já no 
Clll'SU foq;a<lo .. \ fabrica tr11ballta semp1·c, e 
ro1no o papel n;t0 é muito caro, ct11 quanto 
du1·are111 as seis arrobas qtH' se ckspacharan1 , 
e ni"'10 c,lllsar a mão ao!> dircct.ores, temos nolas 
e 111ais 11olas .\s <lcspc1.as da pt·tiducç;io scu1-
prc clla,; a cobrem. Quc111 as tiver c1uc as nt'i· 

guc, e Cjll<' s11 1·e,·cja nu r,il'intl:o - Vat co1110 
pra,ta ainda <JUc 11ão vallia senão cu1110 trapo. 

.\ conscquencia disto é <juc rn1110 os sc11l10-
rcs da direcção cntrcgara111 toda a pr.1La ao Cos· 
ta Cabral , que se está rindo ,Í. nuss,l custa ua 
lfespanha, corno rl'aqui a pouco o hão de fa, 

l847. 

Arlmoutl Ílt s1m111i� r.l tu,·bida tcrret imagc, 
llul'l'ido .Espcc�ro me aLur111cnla cm :.onli%, 

icr os atlual*i 1uu11stros , e havendo Ulll <lilu­
Y io de noLas, quem quize1· fazer algum paga· 
mcolo vui levar parle dellas ao mel'cado para 
as trocar por prata, o que sem duvida augmen• 
tará o agio, como aconteceu logo que se sou• 
bc a delib�raçào do banco excedendo já o des· 
cunlo a 1ts600 rs. 

Eis-uqui no que dào todas as noliticas da fa. 
n1osa n()itc de 6 de Outubro. E uma instabi­
lidade constante, que prejudica todas as trans­
acrões, que allect.a todos os interesses, que ar­
ruina milhar<'s de familias, e que fa1. da in­
certeza �1111 estado pcruiaaen ll'. 

--�-

.\s for�·as <lo conde de ,\lello estavam uo dia 
lr cm l'ortulcgrc e i\fanão. - O barão da Foz 
e Sh\\'alback não ousavam aproximar-se a el­
las. Voi interccptado um officio do Shwalback, 
pelo qual se conhece o l'eceio com que elle es­
t.ú d.1s forças do nobre conde. 

O Diario follou lia dias 110 seu oodigo. O 
h,'$pect1·0 vai declar·ar o que esse codigo signi .. 
fica. 

O codigo cal}l'alii,ta é o dcsP,Olimo ! o assas�i-
11alo, o roubo, a dcsflorn�·ão .. E o insulto ú ruo· 
ral e aos c:ost11111es , é a corrupção desde o pri• 
1neil'O élo da cadea social �tlé ao ultimo. 

Quando se fallava na clemis:,ão do sujo mi­
nistro Som�a Azevedo por influencia cabralista , 
o sr. Roma foi ao paço, e com os livros da
companhia confiança na mão, mostrou os rou­
bos q uc Costa Cabral � o compadre da rainha)
tinha c0unnct.Li<lo. ,\ Ili se Yiu que por este dc­
crelo recebera tanto por aquelle umto e assim
po1· diante. O me�mo sr. H.oma confessou te·
rcm passado <las suas 1nâús para as do minis·
t ro corl'uplo aquellas sommas.

O �ou.i:a .\ ze,·cdu era tão venal como os Ca· 
bracs. i\cst.cs a Lossa <lo ,·oul,o <·· familiar. Um 
que foi rn1Tcio a:,sÍslcolc em Vi1.cu roubava 5 
1·éis e J U réi:. em cada carta. 

:'iàu somos uós os liberae� os que dennuncia- · 
mos estes niul,os. N'uma carta interct>ptacla I e 
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que era dirjjida a Costa Cabral, le-se o se· 
guinte: 

... Galumniam a V. exc.•, enchem-no de vi· 
» tuperios, e asseveram que Y. e1c.• levava ix1·
"lcu·esses �m todos os contt·actos, e era conni·
» vente cm tudo quanto se Jhe offorecia para
» receber dinheiro! ! ! Isto mesmo tem espalha­
» do no paço aos Domingos á noute , · quando
» alli nos ajuntamos , .e u SS. MM. já lhes tem·
» constado .isto .mesmo a ponto de el-rei ter
» dito que V. exc! perdeu-se com ser conde. »

Na mesma carta se falia da partilha que hou­
,·c no roubo do abatimento no preço do con­
tcact.o do .tahac.o , e no d;t juncçào do banco 
com ,a eOJWança , qe sp1:t� que· podemos dizer 
com aft'out.ez;i , e Jirmados- .no testimunho da 
gente da .situação que JJ,ào póde ser suspeita -
que o ,programma cabr.al.ista que nos rege é o 
despotismo e roubo. 

Appareceu por ahi ba dias u,na proclam_a. 
ção dos cabraJistas pu.ros , em que se diz isto, 
mesmo. Vamos publica-la. f; precizo que o muu­
do saiba �tas torpezas. É precizo ouvi,· o que 
Souza Azevedo � o lloma <füem dos Cab.raes,, 
assim como o q�e os Cabraes dizem do Spuza 
Azevedo e Roma. Conh�çemo-Los assim uns pe­
los outros. 

Avaliando desta sorJ.e os homens da situa­
ção devemos tambem examinar o que tem fe,. 
to o e�rcito da rainha e o nosso. N'um excel­
lente artigo do Nacional achamos feito o pai:al• 
lello. Eru seguida pois 1>ublicamos .dois docu­
mentos - a pn>clamação cahralist.a e o artigo 
da f9Jha ,do P.orLo. P!c\poi� disto quem não ficará 
conhecendo o cod.igo do Dia1·io? Ei-los abj : 

(Proc]a�ç_�o cabralista.) 

« �mjgos ! Já lá .yaj. o sPuza A-.i:eve_d,o; para• 
htnsJ E' verdade que �SS>ube �.ranjar, e ficoi,. 
f artinho-40 contos do Roma e coJnpanhia pelo 
Íílmoso ,d{;lcreto da união do banco e con..fiança, 
20 <;on,tos pelo a,Qgqiento \flo preço .do tabaco , 
,Cin..co mil e S(lisceptas .Íibi:as esterJip.as pela res• 
tituição _gratúJta aos inglezes da clecima já pa· 
.ga e coosumida , são parcellas que fa1..8m uma 
<;o,oµt t�laqa; .porém com@ já 1.lí vai, deixa-lo 
�om as sµas intriguinhas palmellistas e migue­
listas .... mas olho nelle ! - até que lhe che� 
.gue .o seu � .... que d�\·e cb#gar mui b.r�· 
v.e, . . .

i\�s o �Oll)a ! ? es� �n�lv.a.do, c�usa ·princi• 
. �l d� t.9Q;lS ª-s ,QOS..�s ��raças 6naa:1ceiras 'ba 
de él$$m ticar '? Elle �bi está pr��raoqo novos 
infortunios ao paiz ! - e)le �hi an..da .maoejando 
trQl)CSGS ao no.vo ministro da faz.enda I etle ahi 
t.r.asteja eont� os infeliz�s , p.romoYendo a su· 
bida do descopto das nota,s ! -eUe abi a,uea­
ça de sugar até a ultima gota do sangue do in· 
feljz povo! .... E haY�mo§ de consenti-lo?­
.não I não , não 1 �e .m.-ldito l\pma , e os .seus 

/ 

: socius. que fujam d'entre nós, e senào ..... . 
màs não se ·fique em ameaças; mãos á obra 1 •• 

Amigos I o Soüza Azevedo já Já ,•ai ; e não 
se fará alguma cousa a favor dos cartistas e con­
tra os nossos inimigos'? E não se mandará tro­
pa' e ,dirrheÍt'Q au invicto Saldanha'? E não se 
fará acordar do somno \·ergonhoso em que ja­
zem os generaes do itemtéjo? E não se acudi­
rá ao. Algarve? E os alliciadores ainda passea­
rão impunes? E os miguelistas ainda nos amea· 
çarào? E o nunca assaz. louvado marquez de 
Fronteira ainda continuará a ser enganado? E a 
policia ainda será o que tem sido ·�-Não o con• 
sintaes , an,igos I não o consintaes !. ... - Mor­
ram os traidores! - Viva a 1·ainha ! - Viva a 
ca,·ta 1 - Yiva el-rei! - Viva o Saldanha! -
Viva o T•ronteira ! » 

( Artige do Nacional.) 

« Porto 4 de l\larço. - Um general digno 
deste nome respondé sempre perante a huma­
nidade , e perante a historia pelos crimes de 
seus soldados. 

O conde das Antas póde gabar-se de que to· 
das as forças do seu commando são o modêlo 
da disciplina e da 'subolilinação. Por toda a 
parte por onde marc'ham nossos batalhões os 
povos lhe sabem ao encontro a recebe-los e 
festeja-los corno seus libertadores. Do pouco que 
aiuda lhe resta o povo reparte liberalmente 
com os soldados defensores da patria. 

Não lia um unico exemplo de um unico ex­
cesso , de um unico ·delicto praticado contra 
os .povos por nossos soldados. 

Nossos pr.isioneiros de guerra tem sido tra· 
, tados com uma humanidade qne muito honra 

a civilisaçã9 do partido nacional. Ahi está o du· 
que da Terceira e seus companheiros prisionei­
ros qe guerra , que no momento em que os Ca­
racals de Lisboa perpetravam a mais inaudita 
barbai:id.ade cpntra os generaes mais distinctos 
do �xercito constitucional -contra os mais va• 
lenJes ca.maraaas de D. Pedro , foram mudados 
para uma melhor prisão , adornaram-se os quar­
tos que os ha-viam de receber. Em ,·ez de re­
presalias , a junta ,•ingou-se pela nobreza e pela 
gene.rosi.dade. E não foi pa.ra envergonhar os si­
carios da tyran.nia , por9ue elles não são suscep· 
tiveis de vergonha -foi porque assim o exigia 
a indoJe do partido liberal. Basta•lhe a cons­
ciencia de ter feito uma bella acção, o juiso aa

Europa , õ da historia , e o da posteridade . 
Ôlstro d' A.ire fez 86 prisíoneiros. 1\Jendes Neu­

t.el ,11,s. �em uma só injQ..ria ·sofreram ,os infe• 
lizes , que a sorte da guerra fez nossos prisio­
neiros. 

Quando o Casal duas vezes se aproximou -dos 
muros desta cidade invencível, a junta fez pren· 
der n.1uitos <los conspil'adores - e logo quê o 
gençral jni1J1i;o se retirou ps poz em liberdade • 



Os presos tem Lodas as coQSolações que são com· 
pativeis com a sua segurança. 

Vejamos agora () que te�n feito os chefes da 
faccão cabra lista. -Cual foi assassinar cm Cons­
tanÍ.jn o pa1.riola Veiga, tão distincto 1x1r seus 
serviços durante o primeiro cerco do Porto, P 

mais 1 1 dos seus companheiros. Na Agrella as· 
.sassinou o povo ine1,me. Vinhaes assassinou o:; 
prisioneiros de Villarandello, e Soutellinho. Tra­
tou impiamente a generosa officialidade prisio· 
neira depois da traição de Vai Palsos. Casal, nã,, 
p<>dendo matar as guerrilhas armadas de i\lac· 
Donel , matou trez entos cidadãos pacificos de 
Braga. Vinhaes fez assassinar f6ra do cqmbate, 
l\lac•Donel quando entregava a sua espada. O 
Saldanha fez carQinhar a pé as maiores illustra­
ções , e a of6cialidade mais distincta de Torres 
Vodras; roubou-lhes as suas bagagens; Jan�ou· 
os em prisi)es infectas; privou os dos recursos · 
de suas familias , e depqis sem processo , uena. 
forma de jástiça os mandou para os sertões da 
Africa. 

Lapa , já tinha assassinado na Estremadura , 
e agora na Befra em nada se dis�inguiu , em cruel· 
tlade , e ferocidade , dos dois assassiQos, e la· 
drões Marçal , e 'Fieschi. 

Saldanha acaba de commetter na Bairrada dez 
fu.iilamentos , cortando as mãos e tirando os 
olhos em vida aos prisjoneiros de guerra. 

O faccinora Caldeira Pedroso irritado por ser 
batido em Cabeça de Moura p�lo tenepte coro· 
nel Alves -assassina o povo inerme de Ceres 
que lhe fugia -matou entrevados , septuage11a­
l'Íos , e fez por seus soldad� violar n-.enipas df:! 
de dez e doze anoos. 

lapa fez outro tanto ná Beira. 
Do roubos não ha já que faUar -são quadri­

lhas desalmadas que não deixam um bocado de 
p.ão ao pobre povo.

Deos não hade consentir que o Cabrer� por·
tu.guez � o homem ,pais corrupto� majs d!;!sal. 
rnado , mais sang1,1inario de Portugal possa por 

- muito tempo assolar assim o seu paiz-alaga-lo
de sangue jpnoceq_te -profanar os templos c·om
,as desflorações das doozellas. Este crirne é im·
perdoa vel n'um homem que é marido e pai. A.o
pé deste monstro, José Cabral é urn homem ho­
nesto - José Virissimo um philantropo -Tor­
quemada \Jm santo -e Cabrera n.m Howard ou
um Pcnny. - Deos o castigará I Não é possi vel
que o Altíssimo consinta que um malvado destes
venha trazer ao seu paiz, que o não tinha offen•
dido , uma guerra de exterminio , só pelo pra•
zer de ganhar algum dinheiro mais para des ba­
ratar em munumentos de tolice e de máo gosto.
-Catilina era um excellente cidadão ao pé des.
te Se.1ano-que .d'uma rainha-que era queri­
da como Tito-fe-t um Nero implacavel ;-que
d'um reino livre quer fazer uma terra escrava
-que de um povo derramou ondas de sangue
-e não oontente com isso matou entre tratos

" 
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de ç.xquísit� Cr!Jel<j�d� , e çlep.ois de �5.?3ssi11ar e 
matar os pais , fez deflorar as suas filhas pçr seus
ímpios soldados. 

Deos , Deos I confiemos cm JJeos ! i> 

O Diario publicando a sessão de l 8 do pas· 
sado na camara dos lords em Inglaterra àhc· 
rou-a; e mutilo'!·ª á �ua ,·on�de. O Espect-ro
supprirá as omissões da folh� official: 

« Lord .Beaumon� disse que o gove�•nq bri• 
t.annico devia obrigar o portuguez ·a collocar. os 
p1·isioneiros de !fo"rres Vedras na posição que 
lhes competia como prisioneiros de guerra , se· 
gundo as estipulações assignadas pelo Saldanha . 
Que se falt.ára a estas estipula�ões sole;n.nes man• 
da�o-os para AngQla acamados n'um p�q�eno 
brigue sem proyesso e sem sentença , e n'uma 
condiçlto peior que íl dos negros n'um nayio dc 
escravatura. Que assim como a esquadra !ngleza 
cumpria o seu fievcr se livras�e a rainha da per• 
se�uição wpular no caso de lhe ser preciso es­
te soccorro, dando.lhe protecç�o á so1nbra da 
bandeira britannica , da n�sma sorte pedia � 
stricta nçutralidade que livrassç �� per�guiçã.odo minis�rio aquellas pe&oas cuja vida peri-
gasse. ' 

<e O marquez de J.,ansd.owne di� q4e <> go­
verno brilannicq só po�ja d�r �Qnselhos, e que 
isso fizera ; e que estes conselhos foram dados 
no interesse tia ca�sa 'da rainha , que sempre o 
t�� en, .pão pro�ocar .a írri.tà�ão puh]ica , mas 
q,1,1e ,,ao podja fa�$lr majs.co}'sa algu"?a em qu,IJ:­
to ·a prf!S�nte J�çtà tivosse, fOmó unha I tpd9
o caracte1· de guerra <ú»il. 

"O conde de JW�nboroug confessou que não 
ac}).qva coq�titucipnal o priníeiro �cto da r�inha 
de PprWgal-!) àcto q4e pr-0voc�ra esta gr;ierra. 
Que a rainha p1·epc,l�r� :O mipJs�erio Palmella 
até formar o �ovo' (,·oz�1 ouç�m, ouçam). 9uc
os novos governo� r�pr�ntativ,os �ommett1am 
ll)ais viola:çoes 

1

d9s princípios' copsti�ucionaes .e<l� liberdade pc�soal dq q�� o despotismo maJs 
bªrharo. Q�e as /'.�Pres�.ntaçf>çs e os .conselhos 
a� g9,·er!lQ portugutz �ram uma r11�ra tyça lie 
»ão se �z�� �Iler �e se proç_ederia de outra
rp�neir.a .no ��p de si111ilhant� representas'õe�
e con�eJhos pão serem attendjdos. Que 1e ta�
representações importavam si,�ples �esejos, co· 
mo cousa de favor para os pns10ne1ros, ou ma· 
teria de credito para o governo de Portugal, 
de que aquelles desafortunados cavalheiros não 
fossem soffrer uma morte affrontosa nas costas 
de Africa , S. s.05 deviam estar certos de que 
taes representaçfü•s não seriam attendidas. l\Ias 
que se se tivesse declarado, que no caso de tal 
acontecer á representação , official , ou não of · 
ficial, do nosso ministro, sir W. Parkcr se re• 
tiraria do Téjo, outro teria sido o procedimen· 
to do governo portuguez, Que longe de pensar 
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que .a esquadra ingleta no Téjo podia ·ser con­
siderada como uiu auxilio elo nosso go"erno aos 
insurgéntcs , elle ( conde de Ellenboroug� ac1·c­
dita va que se não fosse a pt·esença desta esqua· 
dra, já a rainha de Portugal se teria encontra­
do com D. i\1iguel em Londres (vozes, ou�·am , 
ouçam, riso). Que era esta esyuadra a que con­
servava a rainha sobre o thl'ouo , e que se ella 
sahiS6c do Téjo , o exercito popular entrari,\ 
n'nm <lia em Lishoa (vozes , on�;aru , out:am.) .. 

Eis-aqui 1.:01110 na lno-laterra se avalia o pro­
ccdin1tmlo tio governo 

0

de LisLoa. A nossa cau­
sa acha sympathias cm toda a parle. 

PAHTE OF'FlClAL CLRlOS.\. 
llhn.º e exm.0 sr. -S. l\J. el-rei commandan­

le em chefo do exercito , me encarrega de di­
r.cr a V. ex.• que é de absoluta necessidade que 
a columna do seu ('Ommando não lique inacti­
va por mais tempo, não só pel<;> d�follecianenw 
que produz nos povos dessa província, mas pe­
lo mau effeito que c111 geral causa o ficar esta­
cionaria n'um só ponto , abandonandc• o resto 
do paiz ás extorsões e violencias dos rebeldes.­
Deos guarde a V. ex.l-Quartcl general no pa· 
\'.O das �ecessidadcs, 6 de Fcvcl'eiro de f 8 i 7 .­
Barão de Sa,.mento, ajudante general. -llltu.• 
e exm.º Sl'. \"Íscondc de Setubal. 

Estado 111aio1· geueral. - Repartição do a ju­
dantc genernl.-Uivisão. -lllm.º e ex,n.0 sr. 
S . .M. el-rei, commandante cm chefe do exer­
cito, em \'ÍSta da explicação c1ue Y. ex.• d:i na 
primeira pal'te do seu officio elo l .0 do corrcn· 
te, ficou inteíl'a1uente con\'encido das boas in­
tenções com que V. ex.• no seu anteriol' ofíicio 

Ae 16 de Janeiro, havia lembrado os fundos da 
casa de Bt'agança no lloneão ; iotenç;10 de que 
o mesmo augusto sr. jámais duvidou , mas que
suggeriram as observações feitas no ol'Gcio desta
repartição de 23 de Janeiro, por falta de co­
nhecimento das transacções que fai.em objecto
da sobrcdita explicação. Quanto porém a crea­
ção cl'u111 deposito de recrutas cm Ehas, llluito
rccommcndada a V. ex.• no c�do officio de 2;1
de Janei1·0, ordena-me S. �r. clrci, de dizer a
V. l'X.

1 que é inrlisvens;ncl que <iestfo 1000 se 

(orme, cumprindo a V. ex.' de accordo com o 
go"erna<lor da prnt,·a de fü"as, e con1 as aucto· 
rida<lesacl111inistrativas, empregar todos os meios 
que a pn1dencia e circumstancias aconselharem, 
para obstarem quanto possi \·el a que se ve1·i11-
quem as aprehenções pouco farnraveis que Y. 
ex.• tem a respeito tlt•sta n1cpida, como pon­
<lcra no mencic,naclo officio; e para que se al­
cance o resultado que com•t-m; isto ê, augmen­
tar a for�·a publica. -Deos gu,arde a \. e.x.3 -
Quancl g·encn1l no paço das l'ieccssidadcs c111 
8 <le Fevercirn de l\H i'. -.Brmio de Sarmwtu. 
- lllm.0 e ex,11.º sr. visconde de Setubal.

Ministcrio elo reino. - 3 .° dircccão. - l .' re­
partirão. -1•'oran, presentes a s: �l. a ,·ainha 
os dois officios do governo civil de Portalegre 
Jata<los de 30 de ,Janeiro ultimo, e 6 do cor­
rente, sendo aquclle por 2.' "ia; e ficando a 
11ws11ia augusta senhot'a scienle do seu contheu­
Jo : manda pela secretaria d'esLa<lo dos nego­
cios do l'ei110 significar-lhe . c1ue está certa <le 
que clle como auctoridade zelosa e protectora 
empregará todos os meios suasorios a seu al­
cance para terminar toda e qualquer desintel­
ligencia que possa haver entre os habitantes de 
Elvas, e o batalhão de Béja, procurando que 
o commandantc deste lhe fo�·a guardar a maior
desciplina , e que aquellcs se prestem de boa
"onLade .. os pequenos sacrificios, que as cir,
cumstancias do tempo exige. Sobre tudo é nc­
ccssario descobrir quem são os indi"iduos que
<le proposito..,nstiga111 a gente da cidade a mal­
<tuistar com clla as pt'aças do batalhão , e esLas
com aC'uella para sobre os verdadeiros crimino­
:sos caliir a espada da lei - porque no momenlo
cui llUC a boa intclligencia e harmonia é neccs­
sal'ia, todo o dcs"io acintoso dtilla tlcn: ser pu-
11ido.

Quanto ao cavalheiro que se ll,e ollen:ccu 
para eutrar eul Elvas com alguma gente parn 
clefeza ela causa elll que a tm\·ão está ernpenha · 
da, bem fez o governador C'ivil cm se dirigir 
ao commandaute e.la divisão, de quem esperará 
instrucçõcs a este rcs;ieilo.·- Paço das Necessi­
dades em 8 de Fe,•ereiro de HH 7. -Visconde 

,i'Olivefra. 
Esl:.Í conli.,rn1c. -Quartél general da -; .• di­

' i:.ào militar cu1 Evora , J 3 de Fevereiro de 
18í7.-Barce{lo$, chefe cl'estado ,uaior. 
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